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O relatório de projeto deve seguir o modelo aprovado pelo Mercado Voluntário de Carbono em Portugal que visa garantir a transparência, rastreabilidade, credibilidade e comparabilidade nos relatórios de projeto. Este documento constitui um modelo a utilizar como base para a elaboração de relatórios de um projeto ou programa no âmbito do Mercado Voluntário de Carbono.

DATA DE PUBLICAÇÃO: 24/10/2025 
VERSÃO: 1.0 


INFORMAÇÃO CHAVE DO PROJETO / PROGRAMA

	Nome do projeto
	[Nome do projeto]

	Organização
	|_| Projeto
|_| Programa

	Localização
	[Coordenadas e descrição geográfica]

	Metodologia aplicada e versão
	[Nome e versão da metodologia utilizada]

	Promotor 
	[Nome da entidade promotora] 

	Representante legal
	[Nome e contacto, apenas no caso de pessoa coletiva]

	Data de início
	[DD/MM/AAAA]

	Duração do projeto
	[XX anos]
	Período de monitorização
	[XX anos]

	Renovação*
	|_|

	Área bruta* 
	[XX ha]
	Área útil* 
	[XX ha]

	Estimativa de créditos a emitir
	[1 crédito = 1tCO2e]
	Bolsa de garantia*
	|_|

	
	
	Seguro*
	|_|

	Percentagem de Créditos de Carbono Futuros*
	[X %] (máximo de 20%)

	Elaborado por
	[Nome da pessoa ou organização que elaborou este documento]


* Preencher apenas quando aplicável.
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1. [bookmark: _Toc211852839]Enquadramento do projeto ou programa
[bookmark: _Toc210312367][bookmark: _Toc211852840]Sumário executivo
Apresentar, de forma sintética, o objetivo e tipologia do projeto/programa; as estimativas ex-ante (em tCO₂e) dos resultados principais previstos – redução de emissões e/ou aumento do sequestro, médios e totais; as tecnologias/medidas/atividades a implementar; a localização e os limites; uma breve descrição do cenário existente antes da implementação e, quando distinto, do cenário de referência; a demonstração de adicionalidade; e quando aplicável, a informação relativa à geração de créditos de carbono+, cobenefícios existentes e utilização de seguro/bolsa de garantia, entre outros elementos relevantes. Máximo uma página.
[bookmark: _Toc211852841]Promotor do projeto/programa
Identificar o Promotor do projeto/programa (denominação legal completa, NIPC, morada, pessoa de contacto, e-mail). Caso o promotor não seja o Proprietário ou o único titular, descrever a base legal que lhe confere o direito de executar o projeto/programa, anexando as respetivas evidências (ex.: contrato de arrendamento/concessão, procuração). No caso de programa, identificar a Entidade Coordenadora/Gestora e todos os participantes, incluindo o papel de cada um e a área que cada participante representa. Descrever o sistema de controlo interno. Identificar quem detém os direitos sobre os créditos de carbono geradas. 
[bookmark: _Toc211852842]Localização do projeto/programa
Descrever a localização e os limites geográficos (quando aplicável) do projeto/programa, com apoio de cartografia de nível regional e local, incluindo as respetivas coordenadas. 
No caso de projetos/programa de base natural deve ser feita a identificação da exploração florestal ou agrícola e dos prédios que a constituem, anexando a prova do direito de uso/gestão. Para projetos distribuídos ou sem localização única pré-definida (ex. tipologia de projetos relacionada com o setor dos transportes), indicar o âmbito territorial de aplicação, clarificando se a implementação é nacional ou limitada a determinada(s) região(ões)/rede(s)/instalação(ões). Descrever, de forma sucinta, a abrangência geográfica prevista e eventuais condicionantes territoriais.
[bookmark: _Toc211852843]Riscos ambientais e sociais 
Identificar e resumir eventuais riscos ambientais e sociais e respetivas medidas de prevenção e mitigação. Quando nenhum risco for identificado, deve escrever “Nenhum risco identificado” na primeira coluna e apresentar uma justificação na segunda coluna.
Deve ser apresentada a categoria do risco identificado de acordo com a seguinte lista: alterações climáticas, recursos hídricos e marinhos, utilização dos recursos e a economia circular, poluição, biodiversidade e ecossistemas, degradação e erosão do solo, consumo de água e uso de fertilizantes; riscos sociais ou outros.
Caso o projeto/programa esteja localizado ou adjacente a habitats de espécies com estatuto de conservação “Criticamente em perigo”, “Em perigo” ou “Vulnerável”, deve ser listada as espécies e habitats* e apresentar as evidências de que o projeto/programa não terá impacto negativo nessas áreas. Adicionar o número de linhas na tabela consoante o número de riscos identificados.

	Referência
(n.º)
	Risco identificado
	Categoria do Risco
	Probabilidade (baixa/média/alta)
	Impacto (baixo/médio/alto)

	(1)
	
	
	
	

	(2)
	…
	…
	…
	…



* Deve ser consultada a informação disponível no ICNF (bases de dados e documentos oficiais), planos de gestão de áreas protegidas, inventários nacionais de fauna e flore e estudos de impacto ambiental previamente elaborados.
Apresentar a respetivas medidas de prevenção e mitigação, incluindo indicadores de acompanhamento para cada risco identificado:
(1) 
(2)


[bookmark: _Toc211852844]Gestão de fugas de carbono 
Identificar, caso aplicável, as potenciais fugas de carbono – entendidas como emissões adicionais fora da área do projeto resultantes da sua implementação – e descrever o plano de gestão, incluindo as respetivas medidas de prevenção/mitigação.
[bookmark: _Toc211852845]Informação confidencial do ponto de vista comercial
Indicar a informação considerada confidencial do ponto de vista comercial que deva ser excluída da versão pública da descrição do projeto/programa. Apresentar uma descrição sumária da natureza dessa informação, fundamentar a confidencialidade dessa informação e confirmar que não está publicamente acessível. Nota: As informações relacionadas com a determinação do cenário de referência, a demonstração de adicionalidade e estimativa e monitorização dos resultados do projeto/programa não podem ser consideradas confidenciais.
[bookmark: _Toc211852846]Envolvimento e consulta de partes interessadas
Descrever o(s) processo(s) utilizado(s) para identificar e consultar as partes interessadas, indicando o processo ou os métodos (ex.: reuniões presenciais, inquéritos, consultas públicas online), e respetivas datas, os grupos envolvidos (ex.: comunidades locais, autoridades públicas, ONGs, setor privado. Apresentar uma síntese dos comentários recebidos e explicar como foram considerados no desenho do projeto/programa, incluindo alterações introduzidas ou, quando não aplicável, a justificação técnica ou legal para a sua não adoção. 
[bookmark: _Toc211852847]Informação adicional
Incluir informações adicionais relevantes de natureza legislativa, técnica, económica, setorial, social, ambiental, geográfica, específica do local e/ou temporal que possam ter influência na elegibilidade do projeto/programa, nos resultados previstos em termos de reduções de emissões de GEE ou remoções, tanto em termos de quantificação como de permanência. 





[bookmark: _Toc211852848]Aplicação da Metodologia
[bookmark: _Toc211852849]Identificação dos gases de efeito de estufa abrangidos pelo projeto/programa
Identificar as fontes, sumidouros e reservatórios de GEE relevantes para o projeto/programa e cenários de referência (incluindo fugas de carbono, se aplicável). Adicione linhas conforme necessário.

	Fonte
	GEE
	Incluído?
	Justificação/Explicação

	Cenário de referência
	Fonte 1
	Dióxido de carbono (CO2)
	
	

	
	
	Metano (CH4)
	
	

	
	
	Óxido nitroso (N2O)
	
	

	
	
	Outro
	
	

	
	Fonte 2
	Dióxido de carbono (CO2)
	
	

	
	
	Metano (CH4)
	
	

	
	
	Óxido nitroso (N2O)
	
	

	
	
	Outro
	
	

	Projeto
	Fonte 1
	Dióxido de carbono (CO2)
	
	

	
	
	Metano (CH4)
	
	

	
	
	Óxido nitroso (N2O)
	
	

	
	
	Outro
	
	

	
	Fonte 2
	Dióxido de carbono (CO2)
	
	

	
	
	Metano (CH4)
	
	

	
	
	Óxido nitroso (N2O)
	
	

	
	
	Outro
	
	

	Fugas de carbono
	Fonte 1
	Dióxido de carbono (CO2)
	
	

	
	
	Metano (CH4)
	
	

	
	
	Óxido nitroso (N2O)
	
	

	
	
	Outro
	
	

	
	Fonte 2
	Dióxido de carbono (CO2)
	
	

	
	
	Metano (CH4)
	
	

	
	
	Óxido nitroso (N2O)
	
	

	
	
	Outra
	
	



[bookmark: _Toc211852850]Cenário de referência
Identificar e justificar o cenário de referência, em conformidade com o procedimento estabelecido na metodologia aplicada. Nos casos em que o procedimento envolva várias etapas, descrever como cada etapa é aplicada e documentar claramente o resultado. 
Explicar e justificar os principais pressupostos, opções metodológicas e fontes de dados utilizadas, assegurando a sua rastreabilidade, em consonância com o estabelecido na metodologia aplicada. Apresentar o sumário do resultado da quantificação de emissões e de sequestro do cenário de referência, para a duração prevista do projeto/programa. Fornecer todas as referências relevantes.

[bookmark: _Toc211852851]Cenário do projeto/programa
Descrever as atividades, tecnologias ou medidas do projeto/programa, o calendário de implementação e a abrangência geográfica e como as mesmas apoiam as estimativas de créditos de carbono a emitir.
[bookmark: _Toc211852852]Adicionalidade climática
Demonstrar a adicionalidade na redução de emissões e/ou aumento de sequestro de carbono do projeto, em conformidade com a metodologia aplicada. Apresentar o sumário do resultado da quantificação de emissões e de sequestro do cenário de projeto/programa (avaliação ex ante), para a duração prevista das atividades dos projetos/programas e respetivos créditos de carbono a emitir.
[bookmark: _Toc211852853]Adicionalidade e enquadramento legal
Demonstrar que as atividades do projeto/programa não decorrem de uma obrigação legal e que cumprem a legislação aplicável, identificando e demonstrando a sua conformidade com quaisquer planos, leis, estatutos, regras, regulamentos ou portarias, incluindo ordens judiciais ou outros mandatos juridicamente vinculativos, que sejam relevantes para a área do projeto e possam ter impacto na implementação do projeto.
Descrever se as atividades propostas carecem de licenciamento, nomeadamente de avaliação de impacto ambiental, e se o projeto possui um Plano de Gestão Florestal, quando aplicável.
[bookmark: _Toc211852854]Adicionalidade financeira
Demonstrar de que forma o financiamento pelo Mercado Voluntário de Carbono permite tornar o projeto/programa viável ou contribui para ultrapassar outro tipo de barreiras. Descrever se existem medidas públicas de apoio a estas atividades e, se aplicável, de que forma se justifica o financiamento através do Mercado Voluntário de Carbono nestas situações.
[bookmark: _Toc211852855]Risco de não permanência do sequestro de carbono
Aplicável apenas a projetos de sequestro de carbono. 
Descrever quais os riscos naturais ou atividades do projeto/programa que poderão colocar em risco o carbono acumulado durante e após a sua vigência (ex.: incêndios, pragas/doenças, eventos meteorológicos extremos, corte ilegal, alterações de gestão). Descrever o sistema de gestão do risco, incluindo as medidas de prevenção, mitigação e monitorização do risco.
Identificar se pretende contribuir para a Bolsa de Garantia e/ou recorrer a um seguro para efeitos de cobertura de eventuais situações de reversão de emissões sequestradas.

	Risco identificado
	Medidas preventivas e de mitigação

	
	

	…
	…



[bookmark: _Toc211852856][bookmark: _Toc186128384]Cobenefícios do projeto 
[bookmark: _Hlk211013175]Descrever, sempre que aplicável, o contributo do projeto/programa em termos de cobenefícios, incluindo: 
· Identificação dos cobenefícios esperados com a implementação do projeto/programa, considerando a lista exemplificativa constante da alínea d) do n.º 2 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 4/2024, entre outros que possam ser relevantes.
· Descrição resumida das atividades previstas que contribuíram para alcançar os cobenefícios identificados, apresentando, sempre que possível, indicadores quantitativos (ex.: hectares restaurados, número de empregos criados, litros de água poupados).
· Indicação dos documentos ou evidências que suportam os contributos descritos (ex.: relatórios, estudos, auditorias, registos de campo, inquéritos locais).
· Identificação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) [footnoteRef:1] para os quais os cobenefícios contribuem, indicando o número e o título (ex.: ODS 13 – Ação Climática; ODS 15 – Vida Terrestre). [1:  Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável] 

Nota: Sempre que aplicável, a informação referente aos Créditos de Carbono+ (CC+) deve ser apresentada no capítulo 4.

[bookmark: _Toc211852857]Quantificação das reduções de emissões de GEE e/ou sequestro de carbono 
[bookmark: _Toc211852858]Emissões/sequestro do cenário de referência
Descrever o procedimento de quantificação das emissões do cenário de referência e/ou alterações no stock de carbono de acordo com a metodologia aplicada.
As emissões do cenário de referência podem ser negativas quando o aumento do sequestro de carbono (sumidouros) excede as emissões. Especificar separadamente as reduções e remoções (sequestro), sempre que aplicável, em linha com as orientações da respetiva metodologia. 
Incluir todas as informações e equações relevantes com vista a permitir reproduzir os cálculos. Explicar e justificar todas as escolhas metodológicas relevantes (ex.: seleção de fatores de emissão e valores padrão).

[bookmark: _Toc211852859]Emissões/sequestro do cenário com projeto
Descrever o procedimento de quantificação das emissões do projeto/programa e/ou alterações no stock de carbono de acordo com a metodologia aplicada.
As emissões do projeto/programa podem ser negativas quando o aumento do sequestro de carbono (sumidouros) excede as emissões do projeto/programa. Especificar separadamente as reduções e remoções, sempre que aplicável, em linha com as orientações da respetiva metodologia.
Incluir todas as informações e equações relevantes com vista a permitir reproduzir os cálculos. Explicar e justificar todas as escolhas metodológicas relevantes (ex.: seleção de fatores de emissão e valores padrão).

[bookmark: _Toc211852860]Fugas de carbono e outras externalidades negativas
Descrever o procedimento de quantificação das emissões de fugas de carbono, entendidas como emissões adicionais fora da área do projeto resultantes da sua implementação, de acordo com a metodologia aplicada. Explicar e justificar todas as escolhas metodológicas relevantes, incluindo todas as informações e equações relevantes com vista a permitir reproduzir os cálculos. Descrever, ainda, outras externalidades negativas relevantes (quando quantificáveis, indicar em tCO₂e; quando não quantificáveis, apresentar avaliação qualitativa) e as medidas de prevenção/mitigação previstas.

[bookmark: _Toc211852861]Estimativas de reduções de emissões de GEE/sequestro de carbono
Apresentar a quantificação ex-ante das reduções de emissões de GEE e/ou do sequestro de carbono, de acordo com a metodologia aplicada. Os subtotais de emissões do cenário de referência ou do projeto/programa podem ser negativos quando o sequestro exceda as emissões.
Caso a metodologia o permita e o promotor pretenda a emissão de Créditos de Carbono Futuros, deverá indicar a quantidade pretendida nesta secção.

	Período

Estimativas
	ano 0 a ano X1
	ano X1 a ano X2
	ano X2 a ano X3
	ano X3 a ano X4
	…
	Total

	Emissões do cenário de referência (tCO2e)
	50,000
	
	
	
	
	

	Sequestro do cenário de referência (tCO2e)
	10,000
	
	
	
	
	

	Emissões com projeto/ programa (tCO2e)
	20,000
	
	
	
	
	

	Sequestro com projeto/ programa (tCO2e)
	10,000
	
	
	
	
	

	Emissões de fugas de carbono (tCO2e)
	10,000
	
	
	
	
	

	Créditos de carbono redução (tCO2e)
	20,000
	
	
	
	
	

	Créditos de carbono sequestro (tCO2e)
	0
	
	
	
	
	

	Total de créditos de carbono (tCO2e)
	20,000
	
	
	
	
	

	Contribuição bolsa de garantia (tCO2e)
	4,000
	
	
	
	
	


Nota: Créditos = (Sequestro proj − Sequestro ref) + (Emissões ref − Emissões proj) − fugas. 

[bookmark: _Toc211852862]Créditos de Carbono+ (CC+)
A emissão de Créditos de Carbono+ (CC+) só é aplicável quando a metodologia aplicável estabelece critérios e mecanismos específicos para determinar e monitorizar benefícios adicionais em matéria de biodiversidade e capital natural. Quando aplicável, o promotor deve apresentar no projeto a seguinte informação:
· Descrição das atividades planeadas que permitam demonstrar o alcance dos benefícios adicionais em termos de biodiversidade e capital natural;
· Identificação preliminar dos indicadores de monitorização (quantitativos e qualitativos) que permitirão demonstrar esses benefícios, com referência às principais fontes de dados, métodos e instrumentos de monitorização previstos;
· Descrição dos mecanismos de verificação e evidência previstos que possam comprovar, no futuro, o cumprimento dos requisitos específicos da metodologia;
Sempre que a metodologia, ou o projeto/programa, não preveja a emissão de CC+, este campo deve ser assinalado como “Não aplicável”.

[bookmark: _Toc211852863]Plano de monitorização
Indicar quais os parâmetros e indicadores que serão monitorizados ao longo do decorrer do projeto ou programa (reproduzir a tabela para cada parâmetro ou indicador):

	Parâmetro/indicador
	 (ex.: Taxa de sobrevivência) 

	Unidade de medição
	[Indicar a unidade de medida] 
(ex.: Percentagem) 

	Descrição
	[Fornecer uma breve descrição do parâmetro] 
(ex.: Percentagem de árvores que sobreviveram após o primeiro ano)

	Fonte de dados
	[Indicar a(s) fonte(s) dos dados] 
(ex.: inventário de campo)

	Métodos e procedimentos de medição
	[Especificar os métodos e procedimentos de medição, quaisquer normas ou protocolos a seguir e a pessoa/entidade responsável pela medição. Inclua qualquer informação relevante sobre a precisão das medições (por exemplo, precisão associada ao equipamento de medição ou aos ensaios laboratoriais).] 
(ex.: Contagem direta nas parcelas amostradas)

	Valor(es) aplicado(s)
	[Fornecer um valor estimado para os parâmetros/indicadores] 
(ex.: 85%)

	Frequência de monitorização
	[Especificar a frequência de medição e o registo]
(ex.: Anual)

	Procedimentos de Garantia de Qualidade/Controlo de Qualidade
	[Descrever os procedimentos de garantia e controlo de qualidade (QA/QC) a aplicar, incluindo os procedimentos de calibração, quando aplicável.] 
(ex.: Revisão de dados por consultor florestal)

	Finalidade dos dados
	[Indique um dos seguintes:
• Cálculo das emissões/sequestro do cenário de referência
• Cálculo das emissões/sequestro do projeto
• Cálculo de fugas de carbono]
(ex.: Ajustar estimativa de sequestro de carbono)

	Comentário adicional
	(ex.: retancha)
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